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    Prólogo


    “Foste tu que criaste minhas entranhas e me teceste no seio de minha mãe. Eu te louvo porque me fizeste maravilhoso; são admiráveis

    as tuas obras; tu me conheces por inteiro.”

    (Sl 139,13-14)


    A maravilha do salmista diante do próprio corpo o conduz ao louvor do Criador, que precisamente no corpo faz-se presente, pois cuida dele com Sua providência e o conhece intimamente. “Profetismo do corpo”, dizia João Paulo II. O corpo fala de Deus, revela-nos Sua bondade e sabedoria; fala também de nós, do homem e da mulher, da sua vocação ao amor. É uma palavra profética que o corpo pronuncia em nome de Deus, revelando um caminho a percorrer, caminho de plenitude humana. É o caminho do amor, no qual a imagem original imprimida no homem e na mulher pode se realizar e brilhar numa comunhão fecunda de pessoas, aberta ao dom da vida.


    Durante séculos, devido ao influxo de uma mentalidade narcisista dominada por tendências maniqueístas e puritanas, o corpo humano foi desprezado ou, pelo menos, não foi suficientemente valorizado. Ele foi visto com desconfiança ou inquietude, como se fosse uma ameaça contra a natureza espiritual do homem e contra o seu destino; teve ainda sua dimensão afetiva ou sexual descuidada ou negada, como se, inevitavelmente, implicasse tentações e perigos. Hoje, o pêndulo parece oscilar para o lado oposto, com um culto do corpo, que o exalta enquanto é jovem, belo e fonte de prazer, mas depois, quando testemunha a decadência inevitável, a doença, a morte, o rejeita. Além de sua aparente contradição, na verdade, as duas visões compartilham uma idêntica redução antropológica, que não permite integrar o corpo na realidade da pessoa nem valorizá-lo adequadamente na sua subjetividade. O corpo se torna, assim, uma coisa banal e perde todo seu mistério.


    Dentre os maiores dons que João Paulo II deixou como herança para a Igreja e para a humanidade está, sem dúvida, a sua “teologia do corpo”, que permitiu a redescoberta da riqueza plena da antropologia bíblica e da grande tradição cristã, superando visões reduzidas e marginais, para integrá-la em uma visão que se harmoniza com a experiência vivida, percebida como nova vivacidade fenomenológica.


    Para uma adequada valorização do corpo é preciso cultivar um olhar contemplativo, capaz de perceber seu mistério em relação à pessoa e à sua vocação ao amor, que encontra luz definitiva e realização plena em Cristo Ressuscitado. Eis aqui a importância deste volume, que não se contenta com um entusiasmo superficial pela novidade da teologia do corpo, mas que ilustra seus fundamentos antropológicos com uma linguagem que é, ao mesmo tempo, simples, poética e profunda.


    Os autores desta obra conseguiram tornar acessível, sem com isso banalizá-lo, o conteúdo das grandes catequeses de João Paulo II sobre o amor humano no plano divino, feitas entre 1979 e 1984. A contribuição deste livro se manifesta em algumas de suas características, que o tornam original e rico:


    1) Apresentação do conteúdo essencial da “teologia do corpo” feita com a ajuda da obra poética de Karol Wojtyla, recorrendo, com frequência, a grandes obras da tradição literária, poética e filosófica. Isso torna ainda mais sugestiva a leitura, pois permite a relação com a própria experiência do leitor.


    2) Inserção da “teologia do corpo” de João Paulo II no contexto da “teologia do amor” de Bento XVI, que consente a ampliação do horizonte teológico da antropologia, fundamentando-a sobre uma visão cristológica e trinitária.


    3) Enfatização da dimensão social: a teologia do corpo ajuda a ver a comunhão de pessoas como um autêntico bem comum, que serve de alicerce para a construção da sociedade e torna possível a civilização do amor.


    4) Através de referências iluminadoras, mostra o vínculo com a grande tradição patrística e teológica da Igreja. Deste modo, a novidade da “teologia do corpo” é recolocada no horizonte da história, sem dar lugar a descontinuidades ou contraposições. Com efeito, a verdadeira novidade do cristianismo não é a ruptura com a tradição, mas sim o renovado frescor do princípio que, na sua verdade, demonstra-se sempre capaz de despertar admiração e de conduzir a vida a uma conversão que a torna mais bela.


    Tenho certeza de que a leitura deste ágil e rico volume, fruto da reflexão de dois ilustres professores da seção norte-americana do Pontifício Instituto João Paulo II para Estudos sobre Matrimônio e Família, contribuirá para mostrar a beleza humana da proposta cristã que, à luz da fé, é capaz de fazer brilhar com luz sempre nova o amor entre o homem e a mulher.


    Monsenhor Livio Melina


    Diretor do Pontifício Instituto João Paulo II


    para Estudos sobre Matrimônio e Família

  


  
    Introdução

    O homem, caminho da Igreja; o amor, caminho do homem


    “Vossa Santidade deixou de escrever poesias?” Foi a pergunta que alguém fez a João Paulo II quando se aproximava dos oitenta anos. Não sabemos qual foi a resposta, mas com certeza a sua veia poética não estava esgotada. A prova disso é que pouco depois ele redigiu uma de suas últimas obras, a coleção de poemas intitulada o Tríptico Romano. Nessas páginas, o Pontífice dirige o olhar, do alto de sua ancianidade, ao passado e ao futuro da história.


    As primeiras linhas evocam a visão da natureza. O poeta contempla a criação em movimento. Cada coisa busca, sem descanso, seu próprio lugar, como “a cachoeira prateada da torrente, que do monte cai cadenciada, levada por sua própria correnteza”1. O Papa se sente incluído neste movimento, arrastado, ele também, pelo fluxo do tempo, como o ribeiro que desce a encosta da montanha.


    No princípio, a maravilha


    Existe, todavia, uma diferença crucial entre a descida da correnteza e o caminho que o ser humano percorre na vida.


    Que disseste ribeiro da montanha?


    Em que lugar te encontras comigo?


    Com aquele que passa tal e qual passas tu?2


    O poeta percebe que o seu caminho não pode ser comparado ao do ribeiro. A cachoeira desce com seu próprio peso, que a leva ao rio, alargando-a no grande delta, desaguando no oceano. Mas ao homem não basta o deixar-se levar, seguindo percursos já traçados. Ele precisa saber qual é o sentido, a meta final para onde tudo avança; precisa descobrir como dirigir seus próprios passos para ela.


    Deste modo, a pergunta do homem não se refere somente ao espetáculo da natureza. A mesma questão que ele dirige ao mundo, sonda, por sua vez, a profundidade de seu coração. Ele a lança no ar, mas como um bumerangue, volta a ele3. “Mundo, onde te encontras comigo?”, diz Karol Wojtyla. Qual o sentido dos meus passos na vida? O mesmo, com veemência, já havia confessado Santo Agostinho: “Tornei-me um enigma para mim mesmo”4.


    Os versos de João Paulo II revelam a inquietude perene do ser humano. Dizem respeito, especialmente, ao homem de hoje, que colocou a busca da própria identidade no centro de suas preocupações. No oceano anônimo da grande cidade, sente dissolver seu eu e se encontra sem bússola ou mapa para se orientar. O único lugar que parece lhe restar é a sua própria experiência de vida, onde cada um tenta encontrar um pouco de luz para o caminho. João Paulo II seguiu este mesmo caminho da experiência do homem. Parecia-lhe que a única forma de encontrar o homem e de acompanhá-lo era estando dentro de seu próprio drama5. Como escreveu em sua primeira encíclica: “O homem é a primeira e fundamental via da Igreja”6.


    Como resolver a questão que o homem é para si mesmo? São muitos os obstáculos que aparecem no caminho. Em primeiro lugar, podemos nos perguntar se, por acaso, esta pergunta não irá terminar num beco sem saída ou se não é um enigma impossível de solucionar. Karol Wojtyla colocou-se esta objeção nas obras teatrais escritas na Polônia, quando era um jovem sacerdote. Na obra A Loja do Ourives, por exemplo, publicada em 1960, indaga sobre o significado do matrimônio por meio da história de vários casais em momentos decisivos de sua relação. A primeira parte fala do noivado de Teresa e André. A jovem lembra um momento de crise, durante uma caminhada na montanha com amigos. Rodeados pela harmonia e a beleza da natureza, não conseguiam encontrar este mesmo equilíbrio na relação deles, e ao comparar a ordem do mundo que a circundava com a insegurança que a perseguia interiormente, Teresa exclama: “Só o homem parece descentrado e perdido”7. Em outra obra, Raios de Paternidade, o personagem Adão, símbolo de todo homem, confessa sentir uma sensação parecida com aquela de Teresa. É como se ele estivesse exilado num lugar estranho: “Há muitos anos vivo como homem exilado do mais profundo de minha personalidade e, ao mesmo tempo, condenado a procurá-la profundamente”8.


    Quem não passou por momentos parecidos como estes, em que parece impossível encontrar a resposta à grande pergunta que temos dentro de nós? Surge, então, uma tentação: reduzir a pergunta, limitar seu horizonte. Não seria possível encontrar um método claro de resolução da dúvida, descobrindo, de uma vez por todas, a nossa identidade? Ao nosso alcance estão as ciências experimentais, que pretendem dar leis concisas, capazes de explicar os fenômenos em profundidade, sem deixar ambiguidades ou sombras. Elas nos dizem que a nossa vida se explica com as leis da física ou da química, que o nosso destino se realiza no ritmo da evolução. Poderíamos usar estes dados para descobrir, de uma vez por todas, o valor da vida humana?


    João Paulo II compreendeu que tal perspectiva leva à abolição do homem, pois o reduz a mero objeto de experimentação e de medida. A sua resposta pode ser ilustrada nas palavras de Adão Chmielowsky, o protagonista da obra de Wojtyla, Irmão de Nosso Deus. Adão, artista talentoso que deixou a pintura para se dedicar aos pobres, conversa com um estranho que lhe oferece uma solução simples para os problemas da humanidade. Basta saciar as multidões com bens materiais. Adão não ignora a necessidade do homem de alimento ou teto. Mas acrescenta que tudo isso não basta para satisfazer o seu desejo de dimensões infinitas. Com efeito, ele diz: “A miséria do homem é mais profunda que todos os bens disponíveis”9.


    “A pobreza do homem é mais profunda que todas as suas posses”. Tão logo se compreende esta verdade e se recusa a redução materialista, surge imediatamente outro obstáculo no caminho. A própria imensidão da pergunta pode desanimar nossa busca. Afinal, a solução não é demasiadamente elevada para nós? Por acaso não está numa altura inalcançável para os braços curtos do homem? Não corremos o risco de iniciar discussões intermináveis sobre temas impossíveis de serem esclarecidos?


    Apesar das dúvidas, João Paulo II não teve medo de abordar a questão. É certo que a experiência humana faz surgir no homem a pergunta sobre a sua própria identidade, e que tal pergunta o supera infinitamente. O que fazer para não se desesperar diante de tal enigma? A pista deve ser procurada no mesmo ponto de partida do caminho do homem. A diferença entre o ser humano e os animais não reside primeiramente na capacidade de fazer perguntas. Há no homem, segundo João Paulo II, algo que precede a questão sobre a própria vida. É algo que antecede a própria busca de identidade e destino e que lhe dá a certeza de que a pergunta não é um enigma indecifrável. Mas o que poderia ser anterior à inquietude pelo sentido de tudo? Assim lemos no Tríptico Romano:


    Que disseste ribeiro da montanha?


    Em que lugar te encontras comigo?


    Com aquele que passa tal e qual passas tu?


    (Deixa-me parar aqui


    deixa-me parar aqui – deixa-me parar no umbral


    aqui numa dessas simples maravilhas.)


    Nenhuma maravilha quando escorre a torrente,


    nem nos bosques que acompanham silenciosamente o ritmo da torrente


    – porém, o homem se maravilha.


    O umbral em que o mundo atravessa o homem


    é o umbral da maravilha


    (outrora esta maravilha foi chamada “Adão”)10.


    Aqui está a resposta: o umbral que a criação atravessa no homem não é, em primeiro lugar, a capacidade de fazer perguntas, mas a possibilidade de maravilhar-se. O fato de que a maravilha tem a primeira palavra muda radicalmente todo o sentido da busca. Vejamos um exemplo para mostrar a diferença. Um aluno deve fazer uma prova de uma matéria que não estudou. Senta-se, caneta na mão e uma folha em branco diante dos olhos. Trata-se de um difícil problema de cálculo, começando já com uma complicada formulação. O professor, atento, impede qualquer olhar para a carteira do vizinho... Ninguém gostaria de se encontrar em situações deste tipo e qualquer um fugiria da sala de aula, se pudesse.


    Imaginemos agora outro tipo de pergunta bem diferente. Alguém chega a sua casa e encontra um presente inesperado de um amigo ou de um parente. Não sabendo o porquê do presente, começa a indagar-se sobre o motivo. Será um presente de aniversário? Celebra-se hoje algo de importante? Fiz algo de especial para um amigo? De novo encontra-se diante de uma pergunta difícil de responder, mas neste caso a questão é bem diversa, e o motivo é o fato de que existe algo que precede a pergunta. Trata-se do amor do amigo, que se manifesta no presente. Por isso, sem saber ainda o porquê do presente, já se conhece uma explicação: uma amizade, uma comunhão. A pergunta agora não paralisa nem provoca o desejo de fugir, mas abre horizontes e novas possibilidades de crescer no amor. A fadiga de entender o porquê já tem sentido desde a sua origem, muito antes da formulação de uma resposta.


    A pergunta da qual falamos até agora – a pergunta a respeito da própria vida, da própria origem e destino – é similar àquela que nos fazemos diante de um presente inesperado. Em ambos os casos há algo que precede a pergunta: é a maravilha diante de um dom recebido, a certeza de que a existência nos foi dada. Uma pergunta que vinda do nada imobiliza o fluxo da vida, como acontece com Hamlet em seu “ser ou não ser”. Mas a coisa muda quando a pergunta nasce da maravilha. Se surgem perguntas, não é porque falta sentido, mas porque este está sobrando. Desta forma, o homem pode ficar tranquilo quanto ao fato de que existe uma resposta, mesmo sabendo que não pode alcançá-la sozinho e que ela sempre irá além das suas expectativas. Em vez de dificultar o caminho, a maravilha representa uma força que sustenta e anima o homem a prosseguir, como se fosse levado pela correnteza de um rio copioso:


    O homem passava junto com eles


    na onda das maravilhas.


    Maravilhando-se, sempre mais emergia


    na onda que o transportava,


    como se quisesse dizer ao mundo todo:


    “Alto!”


    “Alto! Este transcurso tem sentido”


    “Tem sentido... tem sentido... tem sentido...!”11.


    Agora temos que introduzir um novo termo. Trata-se da palavra “mistério”, que aparecerá com frequência nestas páginas. Com esta palavra não se pretende indicar algo de obscuro, de tenebroso, que impede a visão. Ao contrário, dizer que o mundo é misterioso significa confessar que ele transborda tanto significado, que é impossível abarcá-lo com o olhar. O mistério diz respeito à grande riqueza da realidade, sempre capaz de despertar a maravilha: maravilha diante de um rosto humano querido de modo especial, diante de um lindo pôr do sol, diante do amor que outros nos revelam com suas obras... Se o mistério inclui perguntas sem respostas, não é por falta de clareza, mas por excesso de luz. Os olhos não podem encará-lo, pois ficariam cegos com seu excessivo fulgor.


    Dissemos, com Santo Agostinho, que o homem torna-se, para si mesmo, uma grande pergunta. Agora podemos compreender melhor o sentido dessa afirmação. O homem é uma grande pergunta, pois experimenta a sua vida como um grande mistério, um mistério que desperta a maravilha. Esta maravilha abre, por sua vez, um caminho: torna-se um convite para uma viagem. Uma viagem para saber até onde e por quais caminhos é possível perguntar-se: onde é que o homem experimenta esta maravilha? Em que lugar se manifesta o mistério de sua vida?


    O amor, o berço onde nasce a maravilha


    Muitos hoje se dão conta do risco de perder um horizonte importante para a sua existência. E não querem que a atividade sem fim, de um mundo governado por tecnologias sem rosto, dirija a sua história. Entendem que há uma dimensão da experiência humana que se abre ao mistério, que ficou obscurecida na nossa cultura e que deve ser recuperada. Há, na vida do homem, alguma janela através da qual podemos avistar este mistério?


    Assistimos, de fato, a um renascer da inquietude religiosa. Florescem as espiritualidades exóticas, abundam os movimentos em busca do divino. Sem dúvida, em muitos casos, esta experiência do mistério é considerada apenas um anseio místico que afasta o homem do viver cotidiano. É como uma repentina iluminação com a qual se aprende a escapar de um mundo complicado. Para os que pensam assim, Deus não se encontra na correria desta terra, no vai e vem cotidiano da casa para o trabalho e do trabalho para a casa.


    O problema desta abordagem é que transforma a experiência do mistério em algo estranho ao que acontece no dia a dia. Assim, acaba por se estabelecer uma separação: de um lado se coloca a fé religiosa e, de outro, a vida cotidiana. A fé, neste caso, torna-se escapatória, caminho de ilusões que se afasta do caminho mundano.


    João Paulo II, por sua vez, oferece uma resposta diferente, fiel à tradição cristã. Ele recorre à Palavra de Deus, que diz:


    Ele não está no céu, para que fiquemos dizendo: “Quem subirá por nós até o céu, para trazê-lo a nós, para que possamos ouvi-lo e pô-lo em prática?” E não está no além-mar, para que fiques dizendo: “Quem atravessaria o mar por nós, para trazê-lo a nós, para que possamos ouvi-lo e pô-lo em prática?” (Dt 30,12-13)12.


    Aqui aparece a grande surpresa, a boa notícia do Evangelho: a janela para o mistério se abre na própria sala de estar, no próprio local de trabalho. Como é possível?


    Já mencionamos antes um dos lugares em que se manifesta a maravilha, isto é, no encontro com a natureza. Mas a surpresa que nasce diante da visão das montanhas ou do imenso oceano não é a primeira nem a mais importante. Existe uma experiência mais básica que revela o mistério com maior clareza. Voltemos, por um momento, a um trecho de A Loja do Ourives, citada há pouco. A jovem relembra a beleza de certa noite nas montanhas. Compara a ordem daquele cosmos silencioso à sua relação com André. O jovem está com ela, mas o relacionamento deles atravessa um momento difícil, pois a comunicação entre os dois tornou-se complicada. Teresa relembra seus pensamentos daquela noite:


    Aí senti quanto é difícil viver.


    Aquela noite foi terrível pra mim,


    mesmo se foi uma noite fantástica,


    cheia de beleza e de mistério


    em plena harmonia com o mundo todo,


    só o homem parecia descentrado e perdido13.


    Naquele momento, Teresa era incapaz de se admirar com a natureza que estava a sua volta. A gloriosa noite nas montanhas lhe evocava apenas medo e ansiedade. Era a confusão própria de quem não consegue achar seu caminho. Tudo estava em ordem: os planetas, o bosque, os animais e as plantas... Por que só ela não encontrava paz? Acontece que a grande diferença entre o homem e o resto da criação, sua capacidade de interrogar-se sobre o sentido de tudo, está ligada à experiência da comunicação pessoal e do amor. Quando falta isso, como acontecia com Teresa naquela noite, é impossível que a grande questão se ilumine. Mais tarde, quando André pede a mão de Teresa em casamento, ela vive o contraste entre esse momento de felicidade e a incerteza angustiante daquela noite nas montanhas. Então, finalmente, no diálogo com André, aquele que se tornará seu marido, e no mútuo entendimento, Teresa encontra o equilíbrio que lhe faltava. Foi aqui que ela recebeu o sinal do amor, mais poderoso que todo o simbolismo da natureza. Na experiência do amor nasce a maravilha e se abre um novo caminho que leva, com o passar do tempo, à plenitude.


    Pode-se dizer, portanto, que para João Paulo II, o encontro com o mistério acontece na experiência do amor. Se quiséssemos descrever com uma imagem a maravilha experimentada diante do mistério da existência, poderíamos escolher o rosto de uma criança ao abrir os presentes que seus pais lhe trouxeram no dia de Natal; ou, ainda, aquele de uma mãe que carrega no colo, pela primeira vez, seu recém-nascido. Na realidade, a maravilha surge em nossa vida somente porque existe o amor. Mesmo a maravilha diante da natureza só tem sentido porque na origem da vida está uma experiência de amor.


    O mistério, então, não está longe de nós, encontra-se na nossa existência cotidiana; faz-se presente, de uma forma ou de outra, na vida de cada pessoa. E brota da experiência do amor, que nos acompanha, de formas distintas, do nascimento até a morte. Por isso, só quem experimenta o amor pode encontrar a resposta à pergunta sobre o seu próprio ser; somente assim se pode alcançar a felicidade. “O homem” – escrevia João Paulo II em sua primeira encíclica – “permanece um ser incompreensível para si mesmo; sua vida não tem sentido se o amor não lhe é revelado, se não o encontra”14. Estas palavras são eco de outras dirigidas a Ana, personagem de A Loja do Ourives. Trata-se de uma mulher de meia-idade, que enfrenta problemas em seu casamento:


    Tu, por exemplo, não consegues viver sem amor. De longe observei como caminhavas pela estrada e como procuravas despertar o interesse dos homens. Quase conseguia ouvir tua alma. Invocavas desesperadamente o amor que te falta. Buscavas alguém que te tomasse pela mão e te levasse consigo…15


    Não sentimos todos, ainda que veladamente, que o amor é a verdadeira substância da qual se alimenta nossa vida? O amor se mostra ao homem como uma riqueza que o invade e, ao mesmo tempo, revela-lhe o mais íntimo de si mesmo. “No amor” – diz Karol Wojtyla – “há o sabor do homem inteiro. Contém seu peso específico e o peso de todo o seu destino. Não pode durar somente um instante”16. Com efeito, o amor toca todas as dimensões da vida. O amor se descobre no corpo enquanto movimenta instintos e sentimentos, mas possui, ao mesmo tempo, uma dimensão espiritual, que manifesta a dignidade singular da pessoa amada e conduz o homem para além de si mesmo, para a transcendência, para Deus. Desta forma, o amor se torna o fio condutor que pode unir todos os compartimentos em que a cultura moderna dividiu a vida humana.


    A experiência do amor é o ponto de partida da visão do homem defendida por João Paulo II. Aqui temos a chave que nos permite responder à pergunta sobre o que cada um é para si mesmo. A partir daqui, o Papa pode dialogar com o homem moderno em seu próprio terreno de jogo: o da experiência humana e da busca por sua própria identidade. Mas, ao mesmo tempo – este é o toque de mestre de João Paulo II –, partir da experiência do amor evita o isolamento e o subjetivismo para o qual desliza o pensamento contemporâneo, pois se a experiência humana fundamental é a do amor, então esta experiência me faz sair continuamente de mim mesmo. O amor, onde encontro a minha identidade, abre-me ao encontro com o outro e me conduz a Deus, à Sua transcendência. Em outras palavras, João Paulo II está disposto a percorrer o caminho do homem moderno, o caminho da experiência humana, a condição em que lhe é permitido começar partindo de seu verdadeiro núcleo: a maravilha diante da revelação do amor.


    Para unir a fé e a vida


    João Paulo II chama a atenção sobre o perigo de separar fé e vida. Acontece que, quase sem notarmos, tendemos a ver a fé como simples adição à existência cotidiana, um elemento decorativo do qual se pode prescindir. E assim, a experiência religiosa se torna um corpo estranho que não se encaixa bem no quebra-cabeça que o homem se esforça para recompor em cada jornada de trabalho ou em família. A vida real se desenvolveria na terra, enquanto que a fé fica absorta, contemplando o Céu. Ao observar esta separação, alguns críticos – entre eles, o filósofo alemão Nietzsche – acusaram a revelação cristã de destruir a felicidade, fazendo perder a alegria pela vida e desviando a atenção para um paraíso além-túmulo.


    Todavia, tal objeção perde força quando a pergunta do homem se focaliza à luz do amor. Em primeiro lugar, se o amor for o ponto de partida de sua busca, o homem precisa de uma revelação para percorrer o seu caminho. Com efeito, ninguém pode produzir o amor sozinho, sem o encontro gratuito com a pessoa amada e sua livre resposta. A nossa vida cotidiana, do nascer ao pôr do sol, está aberta a esta revelação do amor, vai a sua direção, aguarda-a ansiosamente. Mais do que isso, a revelação do amor ocorre precisamente no dia a dia, no lugar em que cada um encontra o mundo e os outros homens. Para encontrar a luz do amor, não é preciso abandonar a dimensão terrena onde se situa a vida humana.


    Ora, se o destino da vida humana se joga diante do amor, então a chegada de uma revelação não destrói o homem, mas o abre à felicidade. E o cristianismo é precisamente uma revelação, que o pega de surpresa e o leva muito além de suas fronteiras. Mais ainda, a revelação cristã, como ocorre com a revelação do amor, acontece precisamente em nosso aqui e agora, dado que “o Verbo se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1,14).


    Tudo o que dissemos pode ser resumido confrontando dois textos muito importantes de João Paulo II. O primeiro, no qual o Papa se refere à experiência humana, ao nosso viver de cada dia, se encontra na sua primeira encíclica: “O homem não pode viver sem amor. Ele permanece para si mesmo um ser incompreensível, a sua vida é destituída de sentido, se não lhe for revelado o amor, se não se encontra com o amor”17. O segundo texto, uma frase que João Paulo II citava com frequência falando da revelação de Cristo, se encontra nos documentos do Concílio Vaticano II:


    O mistério do homem só no mistério do Verbo encarnado se esclarece verdadeiramente. […] Cristo, novo Adão, na própria revelação do mistério do Pai e do seu amor, revela o homem a si mesmo e lhe manifesta a sua vocação sublime18. 


    A primeira frase nos diz que o homem encontra seu sentido no amor, enquanto a segunda afirma que o homem encontra seu sentido em Cristo. As duas não se contradizem: Cristo explica quem é o homem, revelando-lhe a plenitude do amor. O cristianismo, com efeito, concebe-se como a máxima revelação do amor. Com o apóstolo João podemos dizer que: “Temos reconhecido o amor de Deus por nós, e nele cremos” (1Jo 4,16). Tal manifestação do amor se realiza na vida, morte e ressurreição de Cristo. É por isso que o Papa Bento XVI pôde escrever em sua primeira encíclica: “E começando de lá [da contemplação do lado aberto de Cristo], pretende-se agora definir em que consiste o amor”19. Assim, a maravilha de que se falou até agora chega a seu ápice, na maravilha diante do Evangelho de Jesus:


    Na verdade, aquela profunda maravilha a respeito do valor e da dignidade do homem se chama Evangelho, isto é, uma Boa Notícia. É também chamada de cristianismo. Esta maravilha determina a missão da Igreja no mundo, até mesmo, e talvez ainda mais, “no mundo contemporâneo”. Esta maravilha enquanto persuasão e certeza [...] está intimamente ligada a Cristo20.


    Bento XVI enfatizou uma consequência importante de tudo isso: para receber o Evangelho não é preciso deixar de lado tudo o que a vida tem de belo e precioso. Não é necessário dizer “não” à experiência humana e à busca humana da felicidade. Pelo contrário, o cristianismo é o caminho do amor e, portanto, o grande “sim” a todas as perguntas do homem e aos seus desejos mais profundos. João Paulo II afirmou em sua primeira encíclica, Redemptor Hominis (O Redentor do Homem), que o homem é o caminho da Igreja. E se nos perguntássemos: em que consiste este caminho? Já poderíamos responder: o caminho do homem é o caminho do amor. Este caminho do amor é precisamente o que Bento XVI propôs à Igreja em Deus Caritas Est (Deus É Amor) continuando, assim, o caminho aberto por seu predecessor.


    Qual é o caminho da Igreja?


    Neste livro, é nosso objetivo mostrar como unir a experiência humana do amor e a revelação cristã. Veremos que o amor é o caminho do homem e que a missão da Igreja consiste, precisamente, em manifestar ao mundo a verdade do amor. Esta tarefa, simples na aparência, não é, na realidade, tão fácil.


    O primeiro obstáculo consiste em darmos à palavra “amor” sentidos muito diferentes, às vezes contraditórios. Usamo-la para louvar o mais nobre dos sacrifícios, quando um homem demonstra fidelidade aos seus doando-lhes sua vida. Mas com a mesma palavra nos referimos ao ato do marido que abandona esposa e filhos por outra mulher: “Fez isso por amor”. Na obra de Georges Bernanos, Diário de um Pároco de Aldeia, o protagonista nos alerta contra esta perigosa ambiguidade. Estas são as palavras que ele, um sacerdote, dirige a uma paroquiana quando esta, para se justificar, fala de amor: “Não pronuncies a palavra ‘amor’, pois perdeste não só o direito, mas também o poder de fazê-lo”21.


    Ao problema da ambiguidade da palavra amor, acrescenta-se a escassez de uma reflexão séria sobre o tema. Muitos continuam pensando que o amor é simplesmente um tema privado, irrelevante para explicar quem somos e para ajudar-nos a construir o tecido social. Pode o amor ser, de verdade, a solução para a pergunta da minha existência? Podemos dizer que o amor é a explicação última de toda a história humana e o fundamento da realidade? Ou tal projeto é apenas uma tentativa ingênua de explicar tudo a partir de uma emoção romântica?


    As dificuldades para a compreensão do amor explicam porque, frequentemente, interpreta-se mal a fé cristã. Exatamente porque a fé consiste na revelação do amor, a sorte do amor está ligada à sorte do cristianismo. Isto quer dizer, em primeiro lugar, que quando o significado e a importância do amor se obscurecem na vida ou na cultura, torna-se muito difícil mostrar a presença do Deus cristão em nossa existência. Ele se torna um intruso, alheio às preocupações dos homens, incapaz de entrar em suas vidas. Em segundo lugar, deduz-se também que, sem a luz do amor de Deus revelado por Cristo, não se pode compreender a grande riqueza e plenitude da própria existência: perdemos a orientação nos mapas do amor e nos perdemos em seus complicados caminhos.


    Da mesma forma, quem recupera a conexão entre o amor e o cristianismo tem um método para abordar as perguntas que surgiram até agora. É o método que usou João Paulo II e que consiste em relacionar continuamente a experiência humana do mundo à revelação que nos traz Jesus. Por um lado, vai-se da figura de Cristo à vida do homem: contemplando Jesus compreendemos quem somos, entendemos o sentido mais profundo do que acontece conosco. Por outro, parte-se da nossa experiência de vida para chegar a Jesus: as perguntas e inquietudes do homem, o que acontece com ele todos os dias, ajuda-o a entender melhor como Cristo é o seu Salvador.


    Com este método, quer se desenhar nestas páginas um mapa que permita ao amor encontrar o seu caminho. Começar-se-á com a primeira aparição do amor na vida, e se seguirá por seus ir e vir até a plenitude que promete e que todo homem anseia. Na primeira parte deste livro (O amor, revelado no corpo), examinaremos como o amor se revela, abre um caminho para o homem e o convida a segui-lo. A segunda parte (A redenção do coração) tratará das dificuldades que surgem no caminho do amor e como encontrar, no amor revelado por Cristo, a força para superá-las. A terceira parte (A beleza do amor: o esplendor do corpo) mostrará como o amor de Jesus não só permite amar como Ele ama, mas também leva o caminho do homem à sua meta. Este caminho, seja no casamento ou na virgindade consagrada, conduz à plenitude final, à vida eterna na carne ressuscitada. E à luz desta esperança, podemos construir a cidade terrena, segundo a civilização do amor.

  


  
    Primeira Parte

    O amor, revelado no corpo

  


  
    Capítulo 1

    O mistério do corpo


    “A torrente que desce não assusta [...] – porém, o homem se maravilha!”22. Nossa introdução mostrou que a maravilha é o início da viagem da vida. Como se desperta em nós a maravilha? Já sabemos que brota da nossa experiência pessoal cotidiana – a experiência gaudiosa de quem se torna pai, a experiência extraordinária do amor, a experiência aliviante da ofensa perdoada. Poucas vezes o homem se detém a pensar na maravilhosa riqueza de viver. Sua vida é como uma planta que cresce num terreno fértil, tão fértil que, mesmo que as raízes se encontrem na superfície, a vegetação cresce abundante. Não faltam motivos de admiração, mesmo numa vida sem cor.


    Pode acontecer, entretanto, que tanta abundância cause desconcerto. O risco que se corre é aquele de perder-se num labirinto cheio de sinais que não se sabe interpretar. Basta tomar como exemplo a pesquisa feita por estudiosos britânicos com alguns adolescentes de Southampton, na Inglaterra. Os resultados revelaram uma carência significativa entre os rapazes, que dispunham de poucas palavras para exprimir seus sentimentos e emoções: eles encontravam sérias dificuldades para comunicar aos demais seu modo de reagir diante da vida. Assim, os moços pesquisados foram chamados de “analfabetos afetivos”. A pesquisa revelou que eles eram incapazes de ler e escrever no livro do próprio mundo emocional e que ignoravam o que acontecia dentro deles mesmos quando entravam em contato com o ambiente e com outras pessoas23.


    Isso significa que não basta ter experiências, mas é necessário perceber sua profundidade e medir sua grandeza. Como é possível fazer isso? Naturalmente, não é suficiente multiplicar o número ou a intensidade dos estímulos. Para quem não entende a beleza de uma melodia, de nada serve aumentar o volume dos alto-falantes. Melhor seria perguntar-se: é possível distinguir as experiências que constroem uma vida e abrem um futuro frutuoso daquelas que dificultam nossos passos? Podemos encontrar em nossa experiência uma bússola que oriente nossos passos? Em outras palavras, somos capazes de encontrar o significado de nossas experiências?


    A pergunta que busca o significado, isto é, o sentido da experiência, pode parecer estranha. Com efeito, só refletindo se encontra o sentido. Mas as palavras “experiência” e “reflexão” parecem opor-se reciprocamente, de modo que podemos pensar que uma coisa seja a experiência, isto é, o encontro com a vida: viajar, ver o mundo, conhecer pessoas; e outra coisa seja a fria, abstrata e distante reflexão do pensador.


    Pois bem, temos que abandonar este esquema simplicista. Com efeito, lembremo-nos de que o homem não pode fazer experiência do mundo que o rodeia sem, ao mesmo tempo, experimentar a si mesmo, isto é, sem colocar-se diante da pergunta fundamental a respeito do sentido de sua própria vida: quem sou eu? De onde venho? Aonde vou? A vista dos altos cumes das montanhas não só desperta admiração diante das maravilhas da criação, mas também recorda ao homem sua própria grandeza, que se manifesta na capacidade de contemplar a beleza e recriar-se nela. Por isso a experiência, quando é verdadeiramente humana, não pode separar-se da reflexão e da busca de um sentido.


    O poeta T. S. Eliot exprime essa ideia na sua obra Quatro Quartetos: “Tínhamos a experiência, mas tínhamos perdido o sentido. Mas aproximar-se ao sentido restabelecia a experiência de modo diferente”24. Tínhamos a experiência, mas era incompleta, pois faltava uma reflexão, uma luz; somente a compreensão do sentido consente uma real experiência da vida e do mundo. Assim, podemos concluir que experiência e a reflexão sobre o significado não se opõem; antes, o significado faz parte da experiência e a faz plenamente humana. Como é diferente um peregrino de alguém que caminha dando voltas, debaixo do mesmo sol, com o mesmo peso nas costas; o primeiro conhece a casa de onde partiu e pensa no santuário que o acolherá no final da caminhada!


    Foi o desejo de abrir a todo homem o sentido profundo de sua experiência que guiou João Paulo II nas suas reflexões sobre o amor humano. Existem milhares de experiências ligadas ao amor, ao encontro entre pessoas, à união de homem e mulher. Como fazer para que estas experiências sejam verdadeiras e conduzam a vida a um porto seguro? Como fazer para que o barco não naufrague na espuma de experiências vazias? Para orientar o homem no labirinto de suas experiências, João Paulo II fala de “experiências originárias”. Vejamos ao que se refere.


    Uma bússola para as experiências


    O Papa João Paulo II convida o homem a entrar no profundo de suas próprias experiências para compreender seu significado. Esta foi uma tarefa que o próprio Cristo nos confiou. Uma vez os fariseus lhe perguntaram: é lícito a um homem repudiar a própria mulher por qualquer motivo? (cf. Mt 19,3). É uma pergunta importante que manifesta uma inquietação. É possível amar para sempre uma pessoa? Quão profundas são as raízes do amor? É possível realmente construir sobre elas uma vida inteira, até que a morte os separe? Os fariseus, porém, reduzem o alcance da pergunta a uma dimensão meramente legal: existe uma razão mínima para repudiar a própria mulher? É necessário que haja um motivo grave ou basta uma leve culpa? É daqui que Jesus denuncia a dureza do coração deles, sua incapacidade de ir à raiz da experiência amorosa e de seguir com decisão seu curso.


    O Mestre lhes responde: “No princípio não era assim”. E cita imediatamente Gênesis: “O homem deixa seu pai e sua mãe, se une à sua mulher, e eles se tornam uma só carne” (Gn 2,24). Referindo-se ao princípio da história, Jesus convida a recuperar a profundidade da experiência humana do amor. O Senhor não perde tempo com questões menos importantes, mas vai direto à raiz do problema: é possível amar para sempre? A vida de Jesus aqui na terra abriu novamente o caminho para recuperar a experiência do princípio e, desta forma, levá-la à plenitude.


    Seguindo o conselho de Cristo, João Paulo II volta ao livro do Gênesis para descrever este início primordial, no qual a experiência do amor se oferece ao homem em toda a sua grandeza. Ele usa os dois relatos distintos da criação. O primeiro (Gn 1,1-2,3) narra a aparição do mundo. Os Céus e a terra emergem pouco a pouco como resposta à Palavra criadora de Deus. A Bíblia nos mostra a riqueza da criação, cheia de cores e rica de variedades. No vértice de todas as criaturas aparece o homem e, com ele, uma grande novidade em relação aos demais seres: é criado à imagem e semelhança de Deus (cf. Gn 1,26). Estas palavras – imagem e semelhança – abrem já a perspectiva da aliança entre o Senhor e o homem que percorre todo o Antigo Testamento. Desde o princípio o ser humano se define como aquele a quem Deus dirige Sua palavra; como o único que pode escutar Seu chamado e articular uma resposta em diálogo com seu Criador. Sabemos, com efeito, que o Senhor, ao cair da tarde, passeava pelo jardim e conversava com Adão.


    Deste modo, sendo que o homem é a resposta à Palavra criadora do Pai, o primeiro capítulo do Gênesis deixa o final aberto. Com efeito, temos escutado as palavras de Deus que cria o mundo, porém, falta-nos a resposta do ser humano. Disso se ocupa o segundo relato da criação, que começa no segundo capítulo do Gênesis. É aí que se abre para nós o acesso à experiência de Adão. Este segundo relato adota um ponto de vista diferente do primeiro: aqui é o próprio homem que fala. Escutando sua voz se aprende muito sobre seu mundo interior. Encontramo-nos aqui com a linguagem da subjetividade humana, da sua própria experiência da realidade: Adão se sentirá sozinho, alegrar-se-á com a chegada de Eva, sentirá vergonha de seu pecado. Tudo isso interessa muito a João Paulo II, que afirmou que o caminho do homem é o caminho da Igreja. E para seguir este caminho do homem, não basta contemplar o ser humano externamente, mas é necessário prestar atenção às palavras de maravilha que nele crescem quando se encontra com a vida.


    Assim, o segundo relato da criação nos faz perceber e contemplar as experiências originais do homem, como descritas por João Paulo II. Já se pode antecipar que se trata de um trio: solidão, unidade e nudez originárias. Nestas três dá-se ao homem a pedra de toque para descobrir se está construindo seu amor sobre a rocha ou levantando um castelo no ar.


    Antes de tentar descrever estas experiências originárias, temos que nos perguntar se tal projeto é realizável. Com efeito, como se pode recuperar algo que aconteceu no princípio da história? E ainda: não eram as primeiras experiências do homem permeadas de uma pureza e de uma inocência que não possuímos mais, pois as perdemos por causa do pecado? Como elas podem nos ajudar a construir a felicidade numa situação tão diferente como esta em que nos encontramos hoje?


    Podemos responder dizendo, em primeiro lugar, que Cristo recupera para o homem a possibilidade de viver novamente tais experiências. É Ele quem responde aos fariseus e os convida a olhar para o princípio (abordaremos esta questão no sexto capítulo do nosso livro). Em segundo lugar, é preciso acrescentar que estas experiências do princípio não se perderam totalmente. Ainda é possível recorrer a elas, utilizando algumas imagens. Vejamos como isto é possível.


    a) O escritor inglês J.R.R. Tolkien descreve a criação do mundo em seu O Silmarillion, como se fosse uma obra musical composta pelo próprio Deus25. Quando o Criador dirigia a orquestra dos anjos, Melkor, o anjo do mal, invejoso do poder divino, quis introduzir suas próprias notas, discordes com a sinfonia divina. Esta imagem nos ajuda a pensar nas experiências originárias como uma música, cuja primeira harmonia foi distorcida pelo pecado. No princípio, Adão e Eva escutavam os acordes que o compositor queria, mas o pecado introduziu no coração do homem notas que desafinam, ruídos de fundo que ameaçam cobrir a música. Se não se presta atenção, ouve-se apenas ruído sobre ruído; mas quando se faz silêncio e se afina o ouvido, pode-se descobrir a beleza original da melodia.


    Essa imagem também ensina que quando se fala de experiências originárias, não se fala somente de coisas que aconteceram no passado, no começo dos tempos. “Originário” também significa fundamental: são experiências que estão na base de qualquer outra experiência. Poderíamos dizer que temos nelas o tema musical para compor qualquer outra melodia que se queira tocar na vida. Os gregos tinham a palavra arché, que encerrava perfeitamente esta ideia. Arché significa o princípio do tempo, isto é, a primeira coisa que acontece. Mas também significa o fundamento, as fundações de um grande prédio que estão ali para sustentar cada tijolo da construção. Portanto, as experiências originárias são a rocha sobre a qual podemos construir o verdadeiro amor, distinguindo-o de seus substitutos.


    b) Passemos à segunda imagem. Estávamos no Vaticano e se preparava a comemoração do Grande Jubileu do ano 2000, convocado por João Paulo II. Entre as obras executadas para dar brilho à Cidade Eterna, havia uma de primeira grandeza: a limpeza da fachada da Basílica de São Pedro. Era preciso retirar a grossa camada de poeira acumulada com o passar dos séculos e com a poluição moderna. Os técnicos iniciaram seu trabalho com grande delicadeza, pois se tratava de manusear pedras muito antigas e de grande valor. Por esse motivo, ficaram consternados quando, depois da aplicação de seus produtos químicos, surgiu um mármore de cor verde nas janelas da fachada central. Tinham errado o tratamento, deteriorando para sempre tamanha obra de arte? Não foi bem assim. De fato, consultando os antigos mapas da basílica, deram-se conta de que haviam encontrado a cor original da pedra, que esteve coberta por tantas camadas de pó que nem mesmo os mais antigos do lugar lembravam sua beleza original.


    Esta perda da cor original e da sua memória nos ajuda a entender as experiências mencionadas por João Paulo II. Todo homem se lembra de ter vivido um frescor original em seu encontro com as coisas. Com o tempo, no entanto, pouco a pouco, vai se perdendo a vivacidade e a inocência do princípio, próprias de uma criança que convida a sorrir diante do mundo, e aquela maravilha original é coberta com sucessivas camadas de rotina. O filósofo Gabriel Marcel disse, com razão, que vamos nos tornando burocratas da nossa própria existência, como homens que lidam apenas com papéis, distantes dos assuntos reais que movem a vida. E, assim, um casal acaba esquecendo o amor que os motivou a decidir-se pelo casamento; ou pais acabam perdendo o entusiasmo com que começaram a educar os filhos. Termina-se por preferir a segurança de uma vida de rotina ao invés do risco de um encontro cotidiano e suas aventuras. Pouco a pouco se perde de vista a intensidade do drama que se desenvolve diante de nossos olhos e, sem querer, a vida escapa de nossas mãos26.


    Poderíamos comparar as experiências originais àquelas de uma criança. É por isso que o esforço feito para recuperá-las pode ser chamado também de “esforço de memória”. O homem se esqueceu de quem é, da grandeza de sua vida, dos dons de Deus que estão no começo de seu caminho. E é preciso lutar para reavivar aquela surpresa originária diante do presente da existência. Entende-se, assim, o sentido do mandamento de Jesus: “Se não vos tornardes como as crianças, de modo algum entrareis no Reino dos céus” (cf. Mt 18,3). Aqui não se favorece, obviamente, o infantilismo, mas a recuperação do contato original com a vida. É um convite a mergulhar na riqueza do mundo, revivendo agora, de forma madura, a capacidade de admiração da criança.


    Já dissemos que para João Paulo II, esta recuperação das experiências originárias só é possível no encontro com Cristo. O Redentor veio abrir o caminho de retorno. No encontro com Ele podemos recuperar o nosso passado, olhar outra vez para o mundo com olhos de criança. Isso porque o Senhor nos ajuda a recordar quem somos, nossa dignidade de filhos de Deus, amados pelo Pai. Por isso a Igreja, lugar de encontro com Cristo, pode ser vista como o lugar da memória: ela mantém viva a lembrança da presença de Jesus e, desta forma, mantém aberto o acesso à origem. No seu último livro, Memória e identidade, João Paulo II escreveu:


    O que aqui está em jogo não é somente o mistério de Cristo. É o mistério do homem que Nele se revela desde o princípio. Provavelmente não existe outro texto tão simples e tão completo sobre a origem do homem, como aquele contido nos três primeiros capítulos do livro do Gênesis. Não se trata somente de um relato da criação do homem como homem e mulher, mas de um esclarecimento a respeito de sua vocação específica no universo. […] A Igreja preserva em si mesma a memória da história do homem desde o princípio: a memória de sua criação, de sua vocação, de sua elevação e de sua queda. Neste quadro essencial se escreve toda a história humana, a história da Redenção. A Igreja é uma mãe que, como Maria, guarda em seu coração a história de seus filhos, fazendo próprios todos os seus problemas27.


    Estas são, portanto, as experiências originais que João Paulo II convida a buscar para compreender a riqueza de nossa existência. São elas que sinalizam a direção a ser seguida no caminho da vida. O Papa apresenta estas experiências na forma de viagem e nos encoraja a acompanhar Adão na busca de sua identidade. O Tríptico Romano descreve este caminho como uma viagem rio acima, até o lugar da montanha em que nasce a fonte:


    Se queres encontrar a fonte


    Tens que subir, contra a correnteza.


    Persevera na busca, não desiste,


    Tu sabes que tem que estar aqui –


    Onde estás, ó fonte? Onde estás, ó fonte?28


    A Teologia do Corpo de João Paulo II é um convite a esta subida, para molhar os lábios com o frescor inesgotável desta fonte.


    A solidão do princípio


    Vamos voltar agora ao relato do Gênesis e tratar de descobrir, à luz da revelação bíblica, o significado profundo e o sentido das experiências humanas. Após formar Adão com o barro da terra e soprar-lhe a vida, Deus diz: “Não é bom que o homem esteja só” (Gn 2,18). Apesar de encontrar-se rodeado de muitos seres vivos, o homem sente uma grande solidão, e é esta experiência que João Paulo II chama de “solidão original”. Em que ela consiste?


    Poderíamos pensar que Adão estava só porque sua mulher, Eva, ainda não tinha sido formada. Uma coisa é certa: o homem não encontra nenhum auxílio que lhe corresponda nas plantas e nos animais. Nenhum deles é, para Adão, uma verdadeira companhia. Somente quando aparece Eva, pode exclamar: “Esta, sim, é carne de minha carne!” (Gn 2,3).


    Para João Paulo II, porém, a solidão não se reduz ao fato de que Adão não tinha ainda encontrado Eva. Se assim fosse, esta experiência seria um defeito remediado com o formar a mulher de sua costela. Ao invés, a experiência da solidão, tal como a concebe João Paulo II, continua depois do surgimento de Eva e trata-se de uma experiência fundamental de todo ser humano, homem e mulher, que os acompanha ao longo da vida. Então, como podemos entender esse sentimento, visto que não consiste apenas na ausência temporal do cônjuge?


    O homem experimenta a solidão original porque não encontra no mundo nada que sacie a sua inquietude. As plantas e os animais, mesmo na sua variedade de formas e cores, não conseguem satisfazer o seu desejo; por isso Adão se encontra sozinho no jardim. Falar de “solidão original” é exprimir esta condição singular do homem. É uma expressão que contém um aspecto negativo: a ausência, o horizonte aberto e incompleto. Mas o que importa é o seu lado positivo: a vida humana é dirigida para o mistério da transcendência, para o próprio Criador. Nisso consiste a solidão: o homem é criado à imagem e semelhança de Deus e é chamado a tornar-se Seu companheiro. Entre todos os seres vivos, Deus se dirige somente ao ser humano, de igual para igual, como um pai faz com seu filho ou um amigo com seu amigo. Portanto, “solidão”, segundo o Papa, não significa “isolamento”, mas abertura para o sagrado, abertura para Deus.


    João Paulo II se refere de outra forma a esta solidão em seu Tríptico Romano. Ele afirma que não é suficiente ao homem existir e seguir seu caminho: ele “estava sozinho em sua maravilha, entre seres que não se maravilhavam de nada”29. Já vimos como a maravilha faz com que o homem saia de si mesmo e o convida a buscar sua própria identidade, a iniciar uma viagem de vastos horizontes. Agora podemos acrescentar que a solidão original é o que se encontra no início deste caminho. Santo Agostinho expressou isto com palavras muito conhecidas: “Fizeste-nos, Senhor, para ti, e o nosso coração será inquieto enquanto não descansar em ti”30.


    O corpo, testemunho e expressão da pessoa


    De que modo o homem descobre sua solidão original e a abertura de sua vida a Deus? Poder-se-ia pensar que para conseguir tal objetivo, o homem teria que olhar para dentro de si mesmo, fechando os olhos e isolando-se na sua intimidade, afastando-se de tudo o que é terreno. Só assim ele se daria conta de superar tudo o que não é espiritual. Não seria isto que o distingue dos animais?


    A resposta de João Paulo II, porém, é bem diferente. Não descobrimos nossa dignidade quando nos afastamos do mundo, mas precisamente em nosso encontro com ele, por meio de nosso corpo. De fato, a primeira experiência de Adão não consiste num isolamento em si mesmo. Ao contrário, o primeiro homem vai à descoberta do mundo que o rodeia e se dá conta de sua grande pergunta enquanto cultiva o jardim e dá nome aos animais que passam diante dele. A partir deste contato com o mundo material, começa a conhecer sua solidão original diante Deus e chega à conclusão de que a experiência dessa solidão se revela através do corpo, pelo qual o homem entra em contato com o mundo. Deste modo, para experimentar a dimensão transcendente da vida, não é preciso afastar-se do corpo ou deixá-lo de lado; ao contrário, o corpo humano é testemunha da dignidade sagrada da vida do homem.


    A essa altura, o Papa se apoia na concepção da própria Escritura. No livro do Gênesis, Deus modela o homem com o barro que toma da terra, umidecido com a água dos rios do Paraíso. Depois, o Senhor põe o homem no jardim do Éden, onde o cerca com uma exuberante vegetação. A Bíblia ensina, com estas imagens, que o homem pertence à criação material, que vive inserido no mundo, e sem esta relação com a terra, não pode entender a si mesmo. A Escritura designa esta sua dimensão material com o termo “carne” (que em hebraico se diz basar). “Carne” não se refere exclusivamente a uma parte do homem, mas à sua existência como um todo. Dizer que o homem é carne é afirmar que ele está em relação com a natureza e com os outros seres humanos. O homem é um ser corpóreo e através do seu corpo ele se integra na inteira criação.
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